
As exportações de calçado vão 
atingir um novo máximo, este 
ano, devendo chegar a 1,655 
milhões de euros, o que se tra-
duz num aumento de quase 9%, 
face ao exercício anterior. Este 
é o quinto ano consecutivo em 
que se verifi ca um crescimento 
nos mercados externos, refere a 
APICCAPS, associação única do 
setor do calçado. Em apenas qua-
tro anos, as exportações do cal-
çado nacional terão aumentado 
cerca de 45%.

“As exportações de calçado – 
que chegam a 150 países – estão a 
crescer em praticamente todos os 
mercados. Se na União Europeia 
o calçado português consolida a 
sua posição com um aumento 

superior a 8%, é fora do espaço 
comunitário onde a afi rmação é 
maior. Destaque para os cresci-
mentos das vendas nos Estados 
Unidos, no Canadá, em Angola, 
na Austrália e na China.”Assim, 
em 2014, o calçado deverá voltar 
a revelar-se como o produto que 
mais positivamente contribui 
para a balança comercial nacio-
nal. Até outubro, o contributo 
líquido para essa mesma balança 
superou os 1,120 mil milhões de 
euros.

A associação chama ainda a 
atenção para um outro aspeto 
relevante e que se prende com o 
aumento de postos de trabalho, 
“fruto do investimento que está 
a ser feito no interior do país, 

com a criação de novas unidades 
fabris, como Cabeceiras de Bas-
to, Celorico de Basto, Paredes 
de Coura ou Pinhel”. Pelo que o 

setor deverá encerrar o ano com 
mais 35 mil colaboradores na 
suas 1350 empresas de cariz in-
dustrial. 
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Temos as melhores condições 
da UE para cultivar fl ores. O 
maior exportador de cravos 
da UE, o de citrinos ornamen-
tais, o de morango ‘A’ estão 
no Algarve; são estrangeiros 
e um luso, retornado.
O escocês Sim criou novas co-
res e padrões de cravos, que o 
dinamarquês Hansen aperfei-
çoou e os suecos von Rosen 
e Hakansson trouxeram para 
o Algarve. Variedades como 
Scarlet Elegance, Royalette e 
Red Baron fazem sucesso. Em 
1990 quase 700 milhões de 
cravos vieram de estufas da 
Holanda. Israel hoje produz 
cravos ao ar livre.
Esta mescla de preferências e 
oferta de climas e solos trou-
xe mestres para o Algarve e 
Alentejo, pois cá temos óti-
mas condições para expor-
tar. Cada produtor cria 60 a 
100 empregos e exporta, sem 
apoios. Usa o seu tempo para 
estudar clientes potenciais e 
bons métodos de produção; 
não fi ca em fi las a bajular bu-
rocratas. E paga à melhor lo-
gística do importador.

Esse produtor faz a real revo-
lução dos cravos; abdica de 
QRENs, subsídios que desfo-
cam do real cliente, o com-
prador, não o burocrata. Se 
o apoio é bom, por que razão 
50 mil PME, 25% de todas, ru-
íram em 2007, um ano bom? 
E mais 50 mil em 2014? O que 
faz o IAPMEI e as CCDR? A 
maioria das PME que obteve 
subsídios morreu, ao contrá-
rio das outras.
O produtor de sucesso tem os 
dedos grossos do trabalho de 
campo, pois mostra, não só 
fala, aos seus empregados. 
É queimado de sol e suor de 
longos dias a cuidar de cada 
planta e colaborador como a 
um fi lho. Não usa BMW, mas 
carrinha, mesmo ao domin-
go. Não voa para as praias do 
Brasil, mas de low-cost para a 
Rússia, Suécia e Floriade na 
Holanda, para vender. Rein-
veste o lucro, exporta e não 
quer apoios. Só espera que o 
ministro não atrapalhe o seu 
trabalho. Este exportador de-
veria estar, como noutros pa-
íses, nos conselhos da AICEP, 
IAPMEI, CCDR.
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Voa de low-cost para a 
Rússia, Suécia e Floriade 
na Holanda, para vender.
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AGENDA PARA A INOVAÇÃO 2020
O Grupo Editorial Vida Económica e a Sociedade Portuguesa de Inovação (SPI), em colaboração com a 
Câmara Municipal de Viana do Castelo têm o prazer de convidar V.Exa. a participar no workshop 
“Agenda para a Inovação 2020”, a realizar no dia 9 de janeiro de 2015 pelas 16h, no auditório da Caixa 
de Crédito Agrícola do Noroeste, praça Dr. António Feio Ribeiro da Silva - Viana do Castelo.

AGENDA DO EVENTO

Receção dos participantes

Abertura
Eng.º José Maria Costa | Presidente da Câmara Municipal de Viana do Castelo
Dr. José Correia da Silva | Presidente da Caixa de Crédito Agrícola do Noroeste 
Eng.º Luís Ceia | Presidente do CEVAL                                                
Dr. João Luís de Sousa | Diretor Adjunto Grupo Editorial Vida Económica

A Inovação, a Ciência e Tecnologia e o Território no período 2014-2020 – Perspetivas e Oportunidades                                                       
Prof. Augusto Medina | Presidente da SPI

Pausa para café

Mesa Redonda debate sobre os incentivos à inovação
Participação de vários gestores de empresas da região do Alto Minho

Sessão de perguntas e respostas 
Moderador | Dr. João Luís de Sousa | Diretor Adjunto Grupo Editorial Vida Económica

COMO PARTICIPAR
Evento gratuito, sujeito a inscrição.
Agradecíamos a confirmação de presença através do seguinte contacto:
Ana Bessa, Vida Económica  |  E-mail: anabessa@vidaeconomica.pt  |  Telf.: 223 399 437
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